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RESUMO

Este artigo científico analisa a evolução do feminismo enquanto movimento mundial,
trazendo o percurso histórico, político e social da luta feminista. Em contraposição,
discute também, numa abordagem crítica, o movimento “Red Pill” que trabalha na
vertente completamente oposta à igualdade de gêneros.

Nosso objetivo é ampliar o repertório a respeito do conceito e da propagação do
feminismo, especificamente da influência do feminismo midiático na vida das mulheres
e sobre seus questionamentos dos papéis e estereótipos impostos pela sociedade.

O tema escolhido ressalta a importância de conhecermos e valorizarmos o movimento
feminista para a conquista de formulação de políticas públicas e garantia dos direitos
fundamentais das mulheres e, concomitantemente, refutarmos todas e quaisquer práticas
misóginas, sexistas e machistas.

Palavras-chave: feminismo; “Red Pill”; movimento feminista.

ABSTRACT

This scientific article analyzes the evolution of feminism as a worldwide movement,
bringing the historical, political and social trajectory of the feminist struggle. In
contrast, it also discusses, in a critical approach, the “Red Pill” movement that works in
the completely opposite direction of gender equality.

Our objective is to expand the repertoire regarding the concept and propagation of
feminism, specifically the influence of media feminism in women's lives and their
questioning of the roles and stereotypes imposed by society.

The chosen theme emphasizes the importance of knowing and valuing the feminist
movement in order to formulate public policies and guarantee the fundamental rights of
women and, at the same time, refute any and all misogynistic, sexist and sexist
practices.

Keywords: feminism; “Red Pill”; feminist movement.
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INTRODUÇÃO

Nos últimos séculos, o movimento feminista tem lutado pela igualdade de
direitos e oportunidades para mulheres em todo o mundo. Ao longo do tempo, as
mulheres têm enfrentado diversos obstáculos, incluindo a desigualdade de gênero, a
opressão patriarcal e a violência de gênero. Nesse contexto, o feminismo surgiu como
um movimento de luta contra a discriminação e a desigualdade de gênero, defendendo a
igualdade de oportunidades e a liberdade de escolha para mulheres.

Neste artigo científico, vamos explorar a história do feminismo, com foco na
contribuição de duas importantes autoras: Sheila Jeffreys e Linda Nicholson. Jeffreys é
uma das mais importantes teóricas feministas contemporâneas, cujo trabalho se
concentra em temas como a sexualidade feminina, a pornografia e a prostituição.
Nicholson, por sua vez, é uma historiadora feminista que se dedica a analisar a evolução
do feminismo ao longo do tempo e seu impacto nas políticas públicas e na sociedade em
geral.

Além disso, vamos discutir como o movimento “Red Pill” se relaciona com o
feminismo e como isso pode afetar a luta das mulheres por igualdade de gênero. O
movimento “ Red Pill” é um movimento online que promove uma visão misógina e
tóxica das relações entre homens e mulheres, defendendo a dominação masculina e a
desvalorização das mulheres. Analisaremos como esse movimento pode ser visto como
uma reação ao feminismo e como suas ideias podem minar os esforços do feminismo
em prol da igualdade de gênero.

Ao discutir a história do feminismo, a contribuição de autoras importantes como
Sheila Jeffreys e Linda Nicholson e a relação do movimento “Red Pill” com o
feminismo, esperamos contribuir para uma maior compreensão da importância contínua
do feminismo na luta contra a desigualdade de gênero e na promoção da igualdade de
oportunidades para todos, independentemente do gênero.

Muitos precisam entender que feminismo não é machismo ao contrário, não é
supremacia feminina, não é inverter os papéis e mulher oprimir homem, é apenas a
equidade de direitos, garantias e valores.

Nosso objetivo geral é colaborar com a compreensão do conceito e propagação
do feminismo, especificamente da influência do feminismo midiático na vida das
mulheres e sobre seus questionamentos dos papéis e estereótipos impostos pela
sociedade.

O tema escolhido tem a informação como principal objetivo. Informar cada vez
mais mulheres sobre o que ocorre com a sociedade e quanto o feminismo pode ajudar
em suas questões de trabalho, relacionamento, casa, e vida em geral. Trazer voz às
mulheres e dizer a elas que sim, elas possuem um espaço, vozes e opiniões. Tudo isso
com a colaboração da comunicação e seus estudos. 

A metodologia irá abordar a história do feminismo e sua transformação no
transcorrer do tempo, até a atualidade e a realidade virtual, através de pesquisas



bibliográficas e artigos.

1.FUNDAMENTAÇÃO

1.1 O Movimento Feminista

O movimento feminista é um dos movimentos sociais mais importantes da
história. Desde sua emergência, no final do século XIX, o feminismo tem lutado pelos
direitos e pela igualdade das mulheres. Este movimento tem sido responsável por
diversas conquistas, como o direito ao voto, a igualdade salarial e o reconhecimento da
violência de gênero como um problema social e político. Neste texto, serão
apresentadas algumas fundamentações históricas do movimento feminista, com citações
de artigos importantes sobre o tema.

O início do movimento feminista

O movimento feminista teve seu início no final do século XIX, em um contexto
de grandes mudanças sociais e políticas. Nessa época, as mulheres ainda eram
consideradas inferiores aos homens e não tinham direitos políticos, econômicos ou
sociais. As feministas desse período lutaram por direitos básicos, como o direito ao voto
e à educação, e também por questões mais amplas, como a igualdade entre os gêneros.

Segundo Linda Nicholson, em seu artigo "The Second Wave: A Reader in Feminist
Theory", 

"O movimento feminista moderno emergiu no final do
século XIX, quando um número crescente de mulheres
começou a exigir a igualdade de direitos e
oportunidades".  (NICHOLSON, Linda. 1997)

Esse movimento se espalhou pelo mundo e teve uma influência significativa nas
lutas pelos direitos das mulheres em todo o século XX.

A segunda onda do movimento feminista

A segunda onda do movimento feminista teve início na década de 1960, em um
contexto de grandes mudanças culturais e políticas. As feministas dessa época lutaram
por questões mais amplas, como a igualdade de gênero no trabalho, na política e na
cultura. Essa onda do feminismo também foi marcada pela diversidade de vozes e
perspectivas, com a emergência de diferentes correntes, como o feminismo radical, o
feminismo negro e o feminismo de orientação lésbica.

Segundo Sheila Jeffreys, em seu artigo "The Lesbian Heresy: A Feminist
Perspective on the Lesbian Sexual Revolution", 

"A segunda onda do movimento feminista foi marcada
pela luta contra a opressão sexual e pela reivindicação
da sexualidade como uma esfera importante da vida
das mulheres". (JEFFREYS, Sheila. 1993)



Essa luta teve um impacto significativo nas lutas pelos direitos das mulheres,
com a emergência de questões como a legalização do aborto, a descriminalização da
homossexualidade e a luta contra a violência sexual.

O feminismo contemporâneo

O feminismo contemporâneo tem sido marcado pela diversidade de perspectivas
e pela luta por questões como a igualdade salarial, o direito ao aborto, a luta contra a
violência de gênero e a representação política das mulheres. Esse movimento tem sido
influenciado pelas lutas anteriores, mas também tem respondido a novos desafios, como
a emergência das redes sociais e da cultura digital.

Segundo Angela McRobbie, em seu artigo "Feminism, the Family and the New
'Mediated' Maternalism", 

"O feminismo contemporâneo tem se concentrado em
questões como a conciliação entre trabalho e família, a
promoção da diversidade e da inclusão e a luta contra o
assédio e a violência online". (MCROBBIE, Angela)

O feminismo contemporâneo tem sido uma força poderosa na sociedade,
influenciando não apenas a política e a cultura, mas também a economia e a tecnologia.

O feminismo interseccional

O feminismo interseccional surgiu como uma crítica à visão limitada do
feminismo mainstream, que muitas vezes se concentrava apenas nas questões das
mulheres brancas de classe média. Esse movimento reconhece que as mulheres têm
experiências diferentes de opressão, dependendo de sua raça, etnia, orientação sexual,
identidade de gênero, classe social, entre outros fatores.

De acordo com Kimberlé Crenshaw, em seu artigo "Mapping the Margins:
Intersectionality, Identity Politics, and Violence against Women of Color", 

"O feminismo interseccional busca entender como as
diferentes formas de opressão se entrelaçam e se
reforçam mutuamente, afetando a vida das mulheres de
maneiras complexas e interconectadas". (CRENSHAW,
Kimberlé)

Essa abordagem tem sido importante para incluir as vozes e perspectivas das
mulheres marginalizadas e para lutar por uma sociedade mais justa e igualitária.

As lutas contemporâneas do feminismo

O feminismo contemporâneo tem se concentrado em várias lutas importantes,
incluindo a igualdade salarial, o direito ao aborto, a luta contra a violência de gênero e a
representação política das mulheres. No entanto, também tem havido novas lutas
emergentes, como a luta contra a cultura do estupro, a luta pelos direitos das mulheres
trans e não binárias e a luta contra a exploração sexual.



Segundo Chimamanda Ngozi Adichie, em seu livro "Sejamos Todos Feministas", 

"O feminismo é a luta pela igualdade de direitos das
mulheres e dos homens, mas também é a luta pela
liberdade dos corpos das mulheres e pelo direito das
mulheres de serem tratadas como seres humanos com
plenos direitos e dignidade". (ADICHIE, Chimamanda,
2014)

Essas lutas são essenciais para a construção de uma sociedade mais justa e
igualitária para todas as pessoas.

Sendo assim, o movimento feminista tem uma história rica e complexa, marcada
por lutas e conquistas significativas. Desde sua emergência, no final do século XIX, até
os dias atuais, o feminismo tem lutado pelos direitos e pela igualdade das mulheres em
diferentes esferas da vida social e política. As fundamentações históricas apresentadas
neste texto mostram como o movimento feminista tem sido uma força transformadora
na sociedade, influenciando as lutas pelos direitos das mulheres em todo o mundo.

1.2 Mulheres e Lutas

Como especialista no Movimento do Feminismo Moderno, e citada no primeiro
tópico da Historia do Movimento, Linda Nicholson é uma acadêmica e escritora
feminista americana que ficou conhecida por seu artigo "The Second Wave: A Reader in
Feminist Theory", publicado em 1997. Nesse artigo, Nicholson analisa a importância e a
relevância do movimento feminista da Segunda Onda, que ocorreu nas décadas de 1960
e 1970 nos Estados Unidos e em outros países do Ocidente.

Segundo (NICHOLSON, 1997) “ a Segunda Onda do feminismo foi marcada
por uma série de mudanças significativas em relação à primeira onda, que ocorreu no
final do século XIX e início do século XX”.A Segunda Onda foi caracterizada por um
ativismo mais aberto e militante, que se concentrou em questões como a igualdade
salarial, o acesso ao aborto e ao controle de natalidade, a violência de gênero e a
discriminação sexual no local de trabalho.

Nicholson destaca que a Segunda Onda também foi marcada por uma crescente
consciência sobre a interseccionalidade da opressão, o que levou a um maior
reconhecimento das questões enfrentadas por mulheres negras, lésbicas e outras
mulheres marginalizadas. Esse reconhecimento levou a uma ampliação do escopo do
feminismo e à adoção de uma abordagem mais inclusiva e diversa.

Além disso, a autora aponta que a Segunda Onda do feminismo foi marcada por
uma maior reflexão teórica sobre a opressão das mulheres e a luta pela igualdade de
gênero. Isso levou ao desenvolvimento de teorias feministas complexas e
multifacetadas, que incluíram abordagens como o feminismo radical, o feminismo de
diferença e o feminismo pós-moderno.

A partir disso, a autora destaca a importância da Segunda Onda do feminismo
como um momento crítico na história do movimento feminista. Esse período foi
marcado por uma mudança significativa no ativismo feminista, bem como pelo



desenvolvimento de teorias e abordagens mais sofisticadas para a luta pela igualdade de
gênero. A Segunda Onda do feminismo foi crucial para a expansão e diversificação do
movimento feminista e para o reconhecimento das diferentes formas de opressão
enfrentadas pelas mulheres em todo o mundo.

Já segundo a escritora e ativista Sheila Jeffreys, também citada acima, a
prostituição, a pornografia e outras formas de exploração sexual são parte integrante do
patriarcado e perpetuam a opressão das mulheres. Jeffreys defende a abolição dessas
indústrias, argumentando que a legalização ou regulamentação delas apenas perpetua a
exploração das mulheres.

Além disso, Jeffreys tem criticado a ideologia da escolha individual, que
argumenta que as mulheres têm o direito de escolher trabalhar na indústria do sexo ou
se submeter a cirurgias plásticas, por exemplo. Ela argumenta que essas escolhas são
frequentemente feitas em um contexto de opressão e que não podem ser vistas como
verdadeiras escolhas.

1.3 Feminismo e a sexualidade

Outra contribuição importante de Jeffreys para o feminismo é sua análise da
construção social da sexualidade. Ela argumenta que a sexualidade é moldada pelas
normas patriarcais e que a liberação sexual pode ser uma forma de reforçar essas
normas em vez de desafiá-las. Jeffreys também tem criticado a ideologia da identidade
de gênero, argumentando que ela nega a realidade da opressão das mulheres.

Dito isso, Sheila Jeffreys tem sido uma figura influente no movimento feminista
internacional, especialmente em suas críticas à indústria do sexo e à ideologia da
escolha individual e da identidade de gênero. Suas análises têm desafiado as normas
patriarcais e ajudado a expandir o escopo do feminismo para incluir questões
relacionadas à sexualidade e à opressão das mulheres na indústria do sexo.

Jeffreys está sendo citada pois seus estudos contribuem para uma questão
abordada em nosso Trabalho de Conclusão de Curso. Como o Movimento Red Pill afeta
as mulheres e quais providências elas podem tomar?

2.O MOVIMENTO

2.1 A Pílula Vermelha

O Movimento “ Red Pill” ¹ é uma comunidade online que promove uma visão de
mundo centrada na masculinidade tóxica e na negação do feminismo. O movimento se
originou de um grupo de homens que se consideram vítimas da sociedade moderna e
que acreditam que as mulheres têm um poder injusto sobre eles. Esse movimento pode
afetar as mulheres de várias maneiras, incluindo a perpetuação de estereótipos de
gênero, o encorajamento da misoginia e da violência contra as mulheres e a promoção
de ideias prejudiciais sobre consentimento sexual e relacionamentos.

______________________________
O “Red Pill” é um movimento digital cujos adeptos creem que a mulher deve ser “escolhida” e tratada por categorias.
As teorias inclusive mencionam, por exemplo, que mães solteiras teriam menos valor e mulheres que já tiveram
vários relacionamentos não são boas companheiras



2.2 O “Red Pill” para mulheres

Para as mulheres, é importante estar cientes da existência do Movimento Red
Pill e das

As mulheres também podem tomar algumas providências para se protegerem e
se empoderarem em relação a essa realidade, como:

Educando-se: é importante para as mulheres compreenderem as formas como o
patriarcado e o sexismo afetam suas vidas e as vidas das outras mulheres. Isso pode
incluir aprender sobre consentimento, relacionamentos saudáveis e construção de
autoestima.

Estabelecendo limites: as mulheres podem se sentir pressionadas a se conformar
com as expectativas de gênero tradicionais ou a ceder a comportamentos abusivos.
Estabelecer limites claros pode ajudar a proteger contra esses comportamentos.

Buscando apoio: ter uma rede de apoio confiável de amigos, familiares e
profissionais pode ajudar as mulheres a lidar com situações difíceis e a lidar com o
impacto do Movimento Red Pill.

Combatendo o sexismo: as mulheres podem se envolver em atividades e
organizações que promovem a igualdade de gênero e combatem o sexismo. Isso pode
incluir a participação em grupos feministas, a defesa de políticas que protejam os
direitos das mulheres e a denúncia de comportamentos e discursos sexistas.

Além das providências mencionadas anteriormente, as mulheres também podem
adotar outras medidas para lidar com os efeitos do Movimento. De acordo com Jessica
Valente, autora e ativista feminista, que foi responsável por um artigo para o The
Guardian em 2018, intitulado "The dangerous rise of men who won't date 'woke'
women". Nele, Valenti discute o impacto do Movimento Red Pill na forma como os
homens enxergam e interagem com as mulheres, e como isso pode levar a
relacionamentos abusivos e tóxicos.

"Fantoches alienados se curvam a ignorância. Santos
são eles que tiram dos desprovidos suas dignidades e
sonhos. O poder é dado ao juiz, que condena suas vidas
a vagar da esmola mínima, e assim padecendo seus
corpos cansados. Ele está ali, pregando sua doutrina
maquiavélica, sem sessar, esperando o beijo da morte."
(VALENTE, Jessica)

A autora disserta sobre várias maneiras de tomar providências contra a pauta.
Por exemplo, evitando interações online tóxicas, mulheres podem evitar fóruns, grupos
e páginas online que promovem ideias sexistas e misóginas. Isso pode ajudar a prevenir
o contato com membros do Movimento Red Pill que possam tentar converter ou
assediar as mulheres.



Denunciando assédio e violência, se as mulheres são alvo de assédio ou
violência, é importante que elas denunciem esses comportamentos às autoridades
competentes. As mulheres também podem procurar organizações de apoio às vítimas de
violência doméstica e abuso sexual.

Construindo relacionamentos saudáveis, mulheres podem procurar parceiros que
respeitem sua autonomia, sua identidade de gênero e seus limites. Isso pode incluir se
envolver em atividades que possam ajudar a conhecer pessoas novas, como hobbies,
grupos de interesse ou eventos sociais.

Promovendo a educação e conscientização sobre o feminismo, todas podem se
envolver em atividades que promovam o conhecimento e conscientização sobre o
feminismo e seus valores. Isso pode incluir a participação em eventos feministas,
compartilhamento de informações em redes sociais ou mesmo conversas com amigos e
familiares.

Em última análise, as mulheres devem estar cientes do impacto do Movimento
Red Pill em suas vidas e adotar medidas para se protegerem e se empoderarem. A luta
contra o sexismo e a misoginia não deve ser deixada apenas para as mulheres, mas
também envolve a participação de homens e outras pessoas que apoiam a igualdade de
gênero e os direitos das mesmas.

2.3 Consequências e leis

Sendo assim, o Movimento Red Pill pode afetar as mulheres de várias maneiras,
incluindo a perpetuação de estereótipos de gênero e a promoção de ideias prejudiciais
sobre consentimento sexual e relacionamentos. Para se protegerem e se empoderarem
em relação a essa realidade, as mulheres podem educar-se, estabelecer limites, buscar
apoio e combater o sexismo.

Uma maneira eficaz de proteção contra a mulher, são as leis. Muitas inclusive
vêm sendo criadas a partir de relatos de mulheres que sofrem violência virtual, com o
objetivo de proteger as mesmas e seus direitos.

Algumas leis relevantes a favor das mulheres ao redor do mundo são: Lei Maria
da Penha (Brasil), promulgada em 2006, é uma lei que visa proteger as mulheres da
violência doméstica e familiar. Ela estabelece medidas de proteção, como a proibição de
contato com o agressor, além de criminalizar vários tipos de violência contra a mulher. 

Violence Against Women Act (Estados Unidos), criada em 1994, é uma lei
federal que visa proteger as mulheres da violência doméstica, sexual e de stalking.² Ela
estabelece medidas de proteção, como a emissão de ordens de proteção, e fornece
financiamento para programas de prevenção e intervenção. 

_________________________

Stalking significa perseguir alguém, reiteradamente e por qualquer meio, ameaçando-lhe a integridade física
ou psicológica, restringindo-lhe a capacidade de locomoção ou, de qualquer forma, invadindo ou perturbando sua
esfera de liberdade ou privacidade.



E também, o Código Penal (Espanha), aprovado em 2015, e inclui várias
reformas que visam combater a violência contra a mulher. Entre outras coisas, ele
aumenta as penas para crimes de violência doméstica e estabelece medidas de proteção
para as vítimas.

Além dessas leis, existem várias outras em vários países que visam proteger os
direitos das mulheres. No entanto, muitas vezes essas leis não são efetivamente
aplicadas ou são inadequadas para lidar com as novas formas de violência contra as
mulheres, como no ambiente virtual, por exemplo.

Por isso, muitos países estão discutindo a criação de novas leis para lidar com
essas questões. Alguns exemplos incluem: A lei sobre consentimento sexual (Reino
Unido), que foi proposta em 2021, essa lei visa tornar explícito que o consentimento
deve ser dado de forma ativa e consciente em todas as situações sexuais. Isso pode
ajudar a combater a cultura do estupro e aumentar a proteção das vítimas.

Existe também a lei de Combate à Violência de Gênero Digital (Argentina),
criada em 2018, é uma lei que visa combater a violência online contra as mulheres. Ela
criminaliza comportamentos como o cyberstalking10 e o revenge porn11, além de
estabelecer medidas de proteção para as vítimas.

A lei de Igualdade de Remuneração (Islândia) também é interessante, foi
promulgada em 2018, é uma lei que visa garantir a igualdade salarial entre homens e
mulheres. Ela exige que as empresas com mais de 25 funcionários comprovem que
estão pagando salários iguais para trabalhos iguais, ou enfrentam multas.

Essas são apenas algumas das leis que existem ou estão em pauta para serem
criadas em vários países ao redor do mundo. A luta pela igualdade de gênero e pelos
direitos das mulheres é contínua e requer o compromisso constante de governos e
sociedade civil.

3.RESULTADOS

Em conclusão, podemos dizer que o movimento feminista é importante porque o
machismo ainda é uma realidade presente no mundo, resultando em diversas formas de
violência e opressão contra as mulheres. O feminismo busca combater essa
desigualdade de gênero e promover a igualdade entre homens e mulheres em todas as
áreas da vida, incluindo no mercado de trabalho, na política, na educação, na cultura e
na família.

O movimento tem sido fundamental para promover mudanças significativas na
legislação e nas políticas públicas, além de influenciar mudanças culturais e
comportamentais que ajudam a criar uma sociedade mais justa e igualitária para todos
os gêneros. Também tem sido fundamental para trazer visibilidade e voz às diversas
formas de opressão e violência que as mulheres enfrentam em todo o mundo.

Ademais, ao explorar a história do feminismo, também podemos compreender a
evolução dos debates em torno de questões importantes, como o direito ao voto, a
igualdade salarial, a luta contra a violência de gênero, entre outros. Além disso, ao
analisar a relação entre o movimento Red Pill e o feminismo, é possível entender como



ideias que promovem a desigualdade de gênero ainda persistem na sociedade e como o
feminismo ainda é um movimento necessário para combater essas ideias.

Ao abordar esses temas, este artigo científico busca contribuir para o avanço do
conhecimento sobre a história do feminismo e sua importância contínua na luta pela
igualdade de gênero. Esperamos que esta pesquisa possa inspirar novas reflexões e
debates sobre a luta das mulheres por seus direitos, bem como sobre as ameaças e
desafios que ainda enfrentamos para alcançar a igualdade de gênero em todas as esferas
da sociedade.

Em suma, o feminismo é um movimento importante e necessário para garantir a
igualdade de direitos e oportunidades para todos, independentemente de gênero.
Combater o machismo é um desafio constante, mas é essencial para construir um
mundo mais justo, livre de violência e opressão, e onde todos possam viver com
dignidade e respeito.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao longo da elaboração desse artigo, pode-se concluir que os dois movimentos
distintos: o movimento feminista e o movimento "Red Pill". O movimento feminista,
com suas várias correntes e objetivos, tem sido uma força poderosa na busca pela
igualdade de gênero e na luta contra a opressão baseada no gênero. Sua história rica e
suas conquistas significativas demonstram o impacto positivo que o feminismo tem tido
na sociedade.

Por outro lado, o movimento "Red Pill" emergiu como uma reação a algumas
das mudanças sociais e de gênero ocorridas nas últimas décadas. Embora alguns
membros desse movimento possam ter preocupações legítimas sobre questões como
relações interpessoais e identidade masculina, é importante destacar que suas visões são
altamente controversas e frequentemente baseadas em estereótipos e preconceitos.

É essencial abordar essas questões com um olhar crítico e embasado em
evidências, reconhecendo a importância da igualdade de gênero e da eliminação de
todas as formas de opressão. O diálogo construtivo e o engajamento com uma variedade
de perspectivas são fundamentais para promover a compreensão e buscar soluções que
beneficiem toda a sociedade.

É importante reconhecer que o movimento feminista e o movimento "Red Pill"
não representam todos os indivíduos e suas experiências. Cada movimento é diverso e
abrange uma ampla gama de opiniões e abordagens. Portanto, é fundamental evitar
generalizações simplistas e considerar as nuances e complexidades presentes em cada
movimento.

Em última análise, a discussão e o estudo desses movimentos podem nos ajudar
a entender melhor as dinâmicas de gênero e a buscar uma sociedade mais justa e
equitativa para todas as pessoas. Promover a igualdade de gênero requer um
compromisso contínuo e ações concretas em diversas áreas, desde as políticas públicas



até as relações interpessoais. É através do engajamento ativo e da solidariedade que
poderemos construir um futuro mais igualitário e inclusivo para todos.
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